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EM FBEMTE A EOJA SUH. SKOVAAO «fc SaMllo* 

Carlos Rodolpho participa ao publico em geral que querendo concluir dnfi 
mtivamente com seu negocio de jóias, resolveu vender tudo por menos de se- 
iis custos. 

O annunciante chama a attenção das pessoas que quizerem aproveitar a nn 
casiao de fazer acquisiçâo de jóias baratissimas visitarem o seu estabeleò.Wn 
to, aonde encontrarão um riquíssimo e variado sorlimcnto do ioias (Íp n v « 
prata, brilhantes, pérolas, coraes, esmeraldas, rubins, &c &c Emíi.n , i 
(pianto ha de precioso n'esses generos, como scjão: riquíssimos ade recos cmu 
p etos de brilhante, ditos de pérolas, ditos do coráes, ditos de ouro m\ZuT 
alfinetes para retratos, brincos, bixas do brilhantes, ditas de varias nò !r l c" 
nas, botões de ouro para o peito e punho, tudo de ouro garantido 

Faqueiros, casliçaes, paliteiros, colheres de sopa e chá, salvas do riur« 
rentes tamanhos, tudo de prata garantida. inc" 

Riquíssimos relogios modernos o antigos de ouro, prata e prata dminUnc 
Correntes do ouro e prata do ultimo gosto. 1 0Ura(,as 

Óculos e pince-nez para todas as idades. 

TODAS AS JÓIAS E BRILHANTES SÃO GARANTIDOS. 
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SOCIEDADE 

bancaria 

MIRANDA, SILVA &C.. 

operações 

compram 
o vendem ouro do qualquer especie. 

DESCONTAM LETRAS 

com duas ou mais firmas (Testa cida- 

mezes PraZ0 na0 superior ll0 fiuatro 

SACAM 

ivíi u 0 'ií0 G
1
rant,e' Porto Alegre, 

J sbíf'.! !,i0 Janciro' Montevidéu, 

lugaf 0 ü lnaiS I,ra,-"as de Po1'" 

FORNECEM 

acíma. 5 CrC(1Íl0 "a ,ncs,,ia fórma 

adiantam. 

aíStí:r0'CmMn,a COrrc""!» 

RECEBEM DINHEIUO 

ajarosemcoiila corronto.o a prazo 

fSsr*. Antonio Luiz do Sousa Falcão previne aos seus amUos 
HH c ao respeitável publico que acaba do, abrir um armazém' 

®nd,e 08 compradores sempre encontrarão grandesorlimen- 
('0 padeiras de todas as qualidades, as quaes pode ven 

der pelos preços dos hiatos ou mais barato, sondo- 
^DINHEIRO A VISTA. 

Jaguarãq 12 de março de 187L. 

Antonio Luiz de Sousa Falcão 

FNCAR REGAM-SE 
da compra e venda de accões m 

2ersMil« 'iivi'ici"i|'s'«- 'raoça, pagamento, apresentação 
ogociaçau e remessa do letras c ou- 

tios títulos commcrciacs, mediante 

eSiSn01" (1Ual,|r1' local'dade 
te K lntliac,0nal;0 lifial'neu- 
cárias aS opera^,iS ban- 
Jaguarão 31 de Novembro do 1873. 

Miranda, Silva & C. 

Muda nça. 
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AN NO 1. 
JAGUAUÃO. —' QUINTA-FEIRA A DE MARÇO DE 1875. N. 2 

REDACTOR— N1CAN0R NOLASCO RODRIGUES PAZ.- 

As;i mi sc c te jorinl a^í^díR) por trimestre, pagos adiantados. Todas as publicações serão feitas pelo preço que se ajustar. 

* . - -T;" 

Per m a fiieuíc 

Da altura em qno foliZmcnle esta- 
mos collocados nu escala social vumos 

descer o muito, pura n s collocar-- 

aiuda que por momentos--nu altura 
dosviventes bacharel An onioJos - Al- 

fonso'Guimarães Júnior . .inton.o da 

Silva Moncorvo Júnior, o desse lugar 

dizer-mos duas palavras a oscs dois 
viventos ignóbeis e infames em íca 

ção ao pasquim que publicai ao na t\ 

'pographia Onze d" Junho- 

A linguagem do hoje é por sem da- 

vida desconhecida a Csses dois G011A- 

DOS a quem nos referimos, porque 

deixamos de empregar as palavras ne- 

cessárias o precisas a lacs indivíduos, 

mas não importa : sé o que desejamos 

• é que o publico as c-oiuiluiça çr 

unc.iãõ ca) 

au 
iiwrai 

1 "'Mnriorpspirão. qw """ ll,"ra_ 

' mão senão veneno, rd o ralumn.a por 
, parl„ per o,«Ir rorlr.rama.lo 

-passão. .. 

Casta infame c vil que no seu/asli- 
lho, deixaovór 0*c.. caminhar do mal- 

dições e d<ijjC*^,>z;i>- 
Deixem »^a do anonymo se 

«c.nsiJcrâoro.oolgon.» digmtolo, 

vorgonlm ebrio, vciihaopilliaiii.ui"" 

10 e com IcaKliolr arruzar ao Sr. M.mü- 

el Nülasco Rodrigues iMz, pao do i 

daclor o proprielario deste Jornal; >o- 

11 hão provar-lho mu s" rrmio, mu si 

aclo que o desdouro em sim V|( a pu 

blica como empregado que f'1' "' >a 

cidade para mais de 80 an.ios. 
Veuhão calumniadores, mcntii.)- 

sos, ,e descarados; o quando o prova- 

ror terão a palma. , 

' E senão o fizerem, serão tidos 

como até aqui - por vis calumniado- 

res, infames o assassinos da honra 

alheia. ' 1 

Não invadão a vida privada, i0"1 

mentiras c infâmias, próprias da bai- 

-xa esphera de miom as ejerevo; poi 

bjue nesse terreno lhe cederemos a 
1 primazia da discussão. 

]) | 1 IiimíMI" respc^lãq ao idosuMfein 

l_: 

nos uma vida farta de abnegações c 
respeito. 

" LiLmes, que • 

seu com o lar domestico da fami 

virtuosa. 

Abutres, a que/n a voragem infer- 

nal os vomitou no mundo, e a quetií 

só o azorrague os p tderia conter, por 

que não possuem Mementos de hones- 

tidade e de vergonha ; viventes a 

quem não seria bajlaute. o mais sobe- 

rano desprezo, poibm sim o esqueci- 

men! 1. 

Sim, cntèrva infernal, vil, baixa e 

detestável, tomem vergonha, e appa- 

recão com loaldad! ; c em quanto não 

fizerem será esta hterpcllação perma- 

nente neste jornal.ü 

41 , 1 ao tan. 
Abstr1 ■ . igrçiur 

ri^ .f.i rtTD -ps rp -tp V\ ^-v'' 

g ríiíiscnpçíío, 

Quando acompanhamos pelo pensa- 

mento a marcha triumphante do espi- 

" rito humano por entre as trevas o os 

densos nevoeiros do erro ou da igno- 

rância ; quando allentamos para as 

victorias do espirito sobre a matéria; 

quando admiramos boje as grandes in- 

vencões, as variadas luzes, o>s utois 

conhecimentos dos nossos sábios, não 

podeinos deixar do confessar que a 

maior parte, senão todos c'sses benéfi- 

cos resultados, são filhos da imprensai 

\ imprensa e a duradoura tela, onde 

se pinta, onde so retrata o passado 

com suas glorias, sons erros o suas 

verdades; ó o espelho onde se reflecte 

o presente ; ò o guia que. nos aponta e 

mostra o faturo ! 

Os efléitos dos grandes homens, as 

canções harmoniosas dos poetas, as 

grandes virtudes PaiV|^Bfct
ser 0 

esquecidas se a imurflMHJ*0.u' 'u 

' 1 Os 

õés, Dantc e 
1 ip.-eusa estarião 

js seus doces cantares 

hoje um dos mais bellos ra- 

etes dos jardins da lilteraluia • 

regasse 

nomes 

(iolm 

(■o 

Blltim tia 
imprensa, e a humanid ade lateará nas 

lievas do dia sem sói 1 Estacionaria 

no piesente, conservando apenas re- 

miniceucias das glorias do passado, na- 

da preparará para o futuro, e os viti- 

douios só terão por legado a rotina cio 

seus paes. 

O progresso e a civilisação são fnio- 

los dos pensares e meditaçõos dos sá- 

bios, e sem a imprensa esses pensares 

e meditaçõos íicaríão sepultadas nas 

mudas paredes do gabinete, ou confia- 

das a bem poucos, que a seu turno as 

não poderiâo vulgarisar. Então o pro- 

gresso ,0 a civilisação marcharíão a 

iui ; 

estão díUTíf sõrré ãa*' 

dependência uns dos outros é tal, que 

o aperfeiçoamento de um fim especial ó 

condição do desenvolvimento do outro. 

Demais esses fins são tão vastos que 

as forças de um só indivíduo são inca- 

pazes de conseguil-os. E' pois neces- 

sário o concurso de muitas intelligen- 

cias, dos esforços, das luzes de um 

grande numero para alcançal-os. X im- 

prensa é incontestavelmente o mais 

forte auxiliar nesta empreza. E' ella 

que tem levado as scienoias as artes, 

a industria ao gráo da perfeição, que 

hoje admiramos, porque a imprensa ó 

que reúne as forcas, os talentos, os es- 

forços dos individuos para a grande 

obra da civilisação. A imprensa é o 

vaso sagrado, que guarda os perfu- 

mes das intelligencias. O passado e o 

presente, as concepções da imaginação, 

os fruçtos da iateiligencia, o idóal. o 

phanfáslieo, o roa!,' o verdadeiro, tudo 

cabe no domínio da imprensa. Ella 

coatribue muito ospccialmcnto para o 

desenvolvimento do elemento social, 

estreita e multiplica as relações dos in- 

dividuos e dos povos, unindo-os pelo 
pensamento,'já que unidos não podem 

ser pelo espaço 1 

Se como vimos a imprensa é um 

elemento, uma condicção do progresso 

C5SS. 
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cm geral, em relação á sociedade polí- 

tica a sua importância, a sua missão 

aão é menor. A imprensa de- 

baixo deste ponto de vista, Já o disse 

alguém; a imprensa è a tribuna do po- 

vo. Coméffeito; é por meio delia 

que o povo se faz ouvir, por onde to- 

ma a parto (pie llie compete na direc- 

ção dos negócios públicos; è pelo seu 

orgão (pie o povo exige a garantia do 

seus direitos, e por onde melhor podo 
j chai 

conhecer os seus don" Por meio 
i ac(l 'qiv' >- 

iBK) ilP1"" 

impuro, quo rcccbo a saliva ,t0,|i() 

(Io capricho, da ambição .d,^ 
eatao aão passa do um miserável pas- 

quim Itazão e jusliça-; ajudada ,les- 

te duplice escudo pode a imprensa mar- 

char sempre tnumphanto, e será som 

l^ ^ençoada- modo sempre em r„. 
sulíado o progresso da patria! 

a.o 

'P ■R n T 

■' 
oll m 

marcha que os seus escolhidos dão aos 

negócios do paiz. 

Som a imprensa os melhores projec. 

tos, as mais sabias medi das, as leis 

cm fim ficarião ao alcance de poucos, 

encerradas nos.muros dos parlamentos 

on nas pastas dos minisL os! O po- ■ 
vo não poderia disculirsuas vantagens, 

c dar-lhes a sua sanção. Um cele- 

bre estadista francez dico-o muito bem: 

— A imprensa ô um sexto sentido da- 

do aos povos modei nos. Tirai-nos 

todas as liberdades, exclamava um 

orador inglez, mas deixai-nos a impren- 

sa, e com olia ganharemos Indo o que 

vida « ouucciüa. Alem ae todas 

essas vantagens, que a imprensa offe- 

i ecc, ella ó ainda a mais forte barrei- 

ra aos desmandos do poder e.da auto- 

ridade. Os déspotas a temem como 

sen mais fortq adversário, e procurão 
sempre diminuir-lhe a sua liberdade. 

Nada mais honroso e nobre para a 

imprensa do que esse temor que cila 

mspira aos tyrannos, por quo nada 

mais honroso o nobre do que seraseu- 
tmella firme da razão e da jusliça. 

Cumpre porem, que o jornalismo, 
para não desmerocer da sua, posição só 

seja a expressão das necessidades pu- 

bbcas., O jornalista deve calar 

todas as paixões e sentimentos pèssoa- 

cs; e sacrificar todos os interesses par- 

ticulares no altar da patria. 
Se a imprensa cm vez do ser a ex- 

pressão da razão e da justiça, cm vez 

de ser o orgão da opinião pública é 
pelo contrario o orgão do mesquinhos 

interesses, de necessidades individual 
on de grupos então tem iüudidoasuâ 

nobre missão. 

Quando ella se torna o pelourinho 
o poste onde se açouíâo as reputações' 

quando ella nada mais é que o vaso 

os tsa 

ou\ 

~ Conforme vc- 

'to lugar com- 
pclents publicamos o annlbici,, ,1» Sr ' 

Joaquim (somos ,1c Oliveira Guimar.™ 
quo acaba do abrir uai h0l„ sol,lil|o 

ma», ,1c «eco. e uiofcdos á rua fc 

I riumpho esqui,n á rua do Cciicm 

Ihnp.es, o,.de ,t„dc ^ ^ 

piamos pare ello a a(l^(|ll 

ESllO 1)0 POVO. — rm 

uão chdgarem os emprega,[08 quo Imp0 

'hmos vir, esto lon.al Sl; 

Terças-foiras, yuutaso *. 
Ouiro sim dertlo' 

jas-ospadocimoitos doredarto,. " 

i-vs dtfvo fr tomar ares" f ,. 

em quanto suspousa a 
1K 

Mo do Povo.L Puolicaçmj du 

E' ESPERADO. - ]• , 

nesta cidade o Lx. «r r ' a <>lu!gílr 

das Armas desta Praviu-i,'"1"10111^110 

PASSAMENTO. — n, 
rosa enfermidade faiioo,1'3? ,li! (l ',0" 

Sra D. Marfiza GypriC » 

4~»'- 
A toda a sua ineonsolavcl Omii- , 

coração lhe enviamos os . 

mes. 08 nussos Pcza- 

No dia G 
0 cargo do 

JUÍZO DE DIREITO - 
do corrcdc deve assumir „ , 

juiz do direito dosla comarca o'Sr o, 

^ " A™j0 entrando , o 
J"'«do nramcipal o Sr. Dr. liun,!,,... 0 

.vares de Almeida iiuo ini,.,.- 

Ma-sc na vara d„ Jireito
Q"!r"1?moW« 

tomos mais os 

fIlie se pu, 

Ü'» da rri„. 

(ES. Recol 
SC cs 

eiro 
blica 

coza. provai 

Cruzeiro do 

ca na cidade do Bagé. 

A ambas as redacções 

ãdoiioadcsa c lhe rolribuirom^W 

nessa (l0 "osso jornal. ^ 

comnaéré^í 

Mtv1)0 15,0 G»ANDÉ 2 (lc fevereiro de 1875. 
Ato a'ultima data: 
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'     -z~'-       
por officiaes dislinolos, S. Ex. ordena | que a resposta cão se f.izia esperar ? . ()or.. s 

a prisão, en. 11.i--.),: rto.tons-ca-m.m-S.is " Stf Os Utphei ' iibiindouavaiifosTtíC- j Va cr.„ , 
mz mais ainda : 8. Ex. degrado a ueios (ia ffftenigoDcía, se íaiseavym rs ! , ' *' õos advc rios 

farda do soldado brazileiro : questões do terreno doutrinário, por- dèTalnZ11*^0*''*0*1'3 a ™mparãa 
Depois de ordenar a prisão de seu» í quo não os entregavam ao seu'triste uon, a'lversíirtos quo 

£ 37000 

Não se recebam assignaluras por 

•nenes do seis mezas. 

A PROVÍNCIA 

Oflerece gratuitamente suas çolum- 

n ÍS avs cscriplos Ho utiliitoJo {Aitrtlva. 

—«(•>—*- 

Não admitia testas de ferro. 

« coninia»t!»Eif © Bl«giiarniçffio 

Não coslurau n Província augraen- 

tar a filllicçào no adlicto. 

Hoje, porém, vô-so cila obrigada a 

wrredar-se da sua linha de couducta 

lendo do esligmalisar com energia <> 
procedimento nlrabiliarío de um ho- 

mem quo, politicamente fallando, está 
nos paruxismos da morto. 

11a muito tempo tom o Província 
dado tregoas ao Sr. ccmmandanlo des- 

ta guarniçào o fronteira, nem se lem- 

brava ella do quo S. Ex. se achava 

nesta cidade. 
O Sr brigadeiro Herculano Sancbo 

da Silva Pedra, porém, após a asçen- 
çào do parliiio liberal ao podél", com. 

prehtíudeudo quo indubitavelmente tom 
de ser arredado da posição qn® "'to 

sabe nem pódc dignamonto occnpar, 

precipitou-se, como «m tempos anterio- 
res, em um plano inclinado da desva- 

rio» o arbitrariedades o chamando por j 
isso a aUonçào publica, despertou a 

imprenso, 

Vingativo, rancoroso, despeitado^no 
"lio do isolamento em qu® £0 "clla o 
'iu quu sempre trio vivido nesta cid".- 

não alleudo a consideração de es- 
'■Cie alga ma, poregne atroz o iniqna 

Depois de ordenar a prisão de seus 

companheiros do armas por imaginári- 

os delidos, manda-os conduzir ao 
quarte! da policia, o ahi do braços cru- 

zados, o com o riso do escarneo nos lá- 

bios, deixa que o oommíradabte da sec1 

çâo policial insulte o injurie aqsellçsa 
(juem S. Ex. devia fazer respeitar, per 
que como S. Ex. militam á sombra da 
mesma bandeira, defendem a mesma 
patria ! 

Faz mais ainda o Sr. commacdante 
da gaarnição : prevalecemio-se do lu- 

gar que ocetipa, como ainda ante-hon- 
lom disso o collega da Ordem, obrigou 

Do quartel da policia seus companheU 
ros de armas a assígnarem declarações 
falsas! • 

O militar quo assim barateia ü (üg- 
tiidade do seus ca no radas, é indigno 
ae iSBvSVgáT uma cria. • 1 

Não pôde. pois. o Sr. brigadeiro 

Pedra continuar no commando desta 
gaarnição 3 fronteira. 

Per isso, a Província, deixando o 
s.ileuciú que mantinha em relação a S. 

Ex., chama para o commando da gu- 

arnição (íe Jaguarão a esclarecida at- 

teução do benemérito Sr. ministro da 

guerra. 

questões do terreno doutrina rio. por- 
que não os entregavam ao seu triste 

fada rir. ? 

Seria ama resolução acertada, digna 
o b meílca. 

^Noemtanto, assim não acontecia. 
^;Os conservadores, que tanto se aza- 

fiimavam pelo sysledu;. „• o exce- 
diam em la < 0 por tudo, ja retaliando 

nas apreciações, já podJo em pratica o 
vocabulário dos impropérios mais re- 
pugnantes. 

Os libera es diziam, e aUIauçavam 

mesmo, que o gor-.rao conservador era 
composto de regules o mandões, de 

ineptos e dissipadores: mas appellavam 
para a lógica dos factos, porque o po- 

vo brasileiro vivia jungido ao carro 

do despotismo e os dinheiros pubiteos 
eiara barateados a ponto do íicar o 

pHs prestos a fazer baucarróla. 
U ocoii) çcrreiviondiiwn os conserva- 

ámti sx ess s.-i nccusaçõis 7 
Na carência absoluta de argumentos 

indestruetiveis,appellavam para o does- 
lo, para a injuria e até para o insulto 
impróprio do adversários loaes. 

Demolídores, anarchistas, loucos e 

assassinos,—eis as classificações de quo 

so serviam os homens que tudo des- 
truiam—até a própria consciência.... 

campanha 
adversários quo 

de- 

iem sequer arremessaram a luva 

. AlmJa,lao das pasta? minis 
•aes um soa viso que seja f)ür nós ro- 

n, oju a grila infernai repercute 
por toda a parlo I 

Ainda não tomaram conta do cargo 
todos os ministras -scolhidos. e já 03 

m^nigos, ir.placavo.-s' Ihesrtm arremes- 
stoo os dardos da accusacâo a mais 

dasahrida I 

O dho &randense embocoa tuba o 
soltou o brado de-guerra sem trágoa-i 
ep Onze de Junho tnrnou-se o écho 
do suas pequeninas paixões 

E ^onaguagem empregam, de quo 
recursos >0 servem, santo Deus f 

OrjM liberal, molecada na rua de,, 

ordeiros em see,ix, treinado da ema- 
muna, ou assassinos em campo. c.e. 

Oup ceoM e -,.1. 

VARIEDADE 

lyíSjtcracw e conscrvrtjforc» 

(DoDuaio na Pelotas) 
A 

' O paiz ó testemunha da? queixas, 

das recrimioaçôes, dos reclamos de le- 
da a ospooio.qua pejavam as column as 

dos orgãos conservadores, contra o 
procedimento da imprensa liberal, que. 

diziam ellesinão discutia,—apenas de- 
cbimiva, usando de lingoagom iucou- 

venieute. 

Essa norma conservadora não era 

mais do que tangente, porque os or- 

gãos liberaes 0 verdade, são o 
continuarão a ser ooergicos nas accu- 

saçõçs, como fortes nos argumentos ; 
—porém não insultavam, ao menos 

tanto, os seus adversários. 

Os conservadores, senlindo-so feri- 

dos pela critica justa o imparcial, pela 
asseveração verídica o escudada em 

Não é este, porém , o ponto princi- 
pal quo motivou estas linhas. 

Tratamos de saber como—têmpora 
tnutautur—procedem na acíualtdade 

os joruaes conservadores. 

, Serão por acaso as discussões man- 
tidas na orbita prescripta polo respeito 
e pela moralidade ? 

Tem sido bem trata do o governo li- 

beral ? 

Nem uma ucm outra cousa. 

O ataque tom sido virulcnto, in- 
candescente, apaixonado o furibun- 

du. 

O governo uclual é tratado com o 
maior desregramento, pois o fel amar- 
go da decepção inesperada exliavgsa 
abunüamemebte das penuas incendia- 

nas dos jórualislas conservadores. 

A' pouta do bíiyuueti receberam a 
ascuuçao do partido liberal o sobre olia 

já tom caíiido o peso eoorsóe dos mai, 

erneutos baldóos. 

Não se cpubjce ainda um só a cio do 
juízos insuspeito-, fugiam sempre do 
> . .. ,'ijr/nr. ,w ,, governo Un jrA, o entretanto as folhas 
iHí-reno dos princípios para dizei .—os ,6 .. . 

. 11 t '■ ypposifiiouislas (iian.imeule Vüodcr.wn liberaes so injuriam e insnllom I < ' , 
111 , , . • ■ w,,,) fnssn leái- por l!;iJas as ctrtumoas. por iodos os 

Ma? t aft( o de baralo quo tosse u.gi-:i 1 , i"',N ■ arí gos, por todas as linhas I 
   " . . ;, (i,,,,, n recurso dos eonservadoros, que i 

'"to o seüs Ciimpanlii'irü-: decla. so / , ■ . ^ íMem a verdade, } 
A um simples dito d.» delegado de { seu. of„.i , 
Ki d-,.. ..,.., õ "cn- de íiuido» porque era a pvlmMWfw ^1 

> í qii 0. 11- 

O pé 

De todas as parles do corpo o pé é a' 

que ha sido mais discutida. 

O pé tem sido pé para longas tira- 
das dos philosophos, t ainda maiores 

massa d as dos poetas, que lô.n cairtado 
o pé em versos do todos os pés. 

Ha pés de todos os tair anhós. dosde 
a tuéza de Johti Buli, até o pèsiubo do 

Geodrillon. 
Variam as opiniões sobre as bellezas 

dc pè. 

Onerem uns que o pé deva ser mi- 

croscópico, 0. por esta belleza, perdo- 
am a falta do todas as outras, qaa pur- 

veutaraleuha a mulher. 
Querem outros que o pé seja de di- 

mensões apropriadas ao edifieio qu,j 

sustenta; mas que possua a fôrma ur- 
queada 0 graciosa, que füZ d(J ^ UI1)a 

ponte movediça. 

Os mais positivos querem que o pé 
seja graúdo. 

^ • 
Em geral são desta opinião os mes- 

tras d obras (jiiii ronbe.-eiíi „ provérbio 

atcllilecluoico ■: « ia solidez da base 
dependo a sc.gtjrança do édiitcio. » 

Alas em gan! o pj pwjtieno, especi- 
al mente nas seniioias, ò (jau tem mais 
actiíação. 

A (joe tao não es á em nioslrar pó 
peijueno, mas em té lc raalmenle, 

z ir u.n pé graiid;; a'uma i> da pe. 

iovipio da pby^ica, 
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